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Introdução:  

A Esclerose Tuberosa é uma doença rara, de transmissão autossómica dominante, que pode afectar 
vários orgãos e sistemas. O atingimento ocular pode ocorrer sob a forma de manifestações retinianas 
ou extra-retinianas. É apresentado o caso clínico de uma doente com manifestações oftalmológicas 
de esclerose tuberosa. 

Materiais e Métodos:  

Doente do sexo feminino, com 46 anos de idade, com diagnóstico de esclerose tuberosa e epilepsia 
mas sem acompanhamento regular, que recorreu à consulta por cefaleias e diminuição do campo 
visual do olho direito (OD). 

Resultados:  

No exame oftalmológico destacava-se melhor acuidade visual corrigida em OD=0.5 (Snellen), defeito 
de campo visual em OD e presença de lesão retiniana justa-papilar ipsilateral. Realizou perimetrias 
estáticas computorizadas seriadas, tomografia de coerência óptica, angiografia e ressonância 
magnética. A lesão não evidenciou sinais macroscópicos ou perimétricos de crescimento durante o 
seguimento. Contudo, pela sua localização e características clínicas, foi-lhe atribuída a 
responsabilidade pela semiologia oftalmológica. Os restantes exames complementares de 
diagnóstico confirmaram esta hipótese etiológica. A doente passou a manter seguimentos 
oftalmológico e neurológico regulares. 

Conclusões:  

A esclerose tuberosa pode apresentar-se com manifestações oftalmológicas que importa conhecer e 
identificar para auxílio no diagnóstico. A realização de exames complementares é importante para o 
seu diagnóstico e monitorização. 
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